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[Resumo]O presente documento incide nas 
possibilidades de articulação pedagógica 
que conferem as diferentes Actividades de 
Enriquecimento Curricular, assumindo 
por eixo de observação a Actividade Física 
e Desportiva. Nesta linha são observados 
os blocos de conteúdos programáticos das 
diferentes actividades considerados arti-
culáveis, apresentando, neste seguimento, 
um projecto de reciclagem de material 
de desperdício para posterior utilização 
deste como material desportivo. Este 
projecto, com carácter ecológico, enfatiza 
a educação para o consumo e o respeito 
pelo meio ambiente, dando ainda resposta 
às necessidades de material desportivo 
específico da maioria das escolas. 

Introdução

A articulação pedagógica no âmbito 
das Actividades de Enriquecimento 
Curricular está contemplada no artigo 
31º do Despacho 14460/2008, de 26 
de Maio, o qual salienta ser esta uma 
“competência dos educadores titulares 
de grupo e dos professores titulares 
de turma”. No entanto, ainda que do 
ponto de vista legal seja assinalada essa 
necessidade, não são dadas quaisquer 
orientações com vista ao desen-
volvimento da articulação enquanto 
factor predominante na concepção e 
consecução do Projecto Educativo de 
Turma.

Neste seguimento, e do nosso ponto de 
vista, a articulação pedagógica deverá a 
um tempo só: (1) Garantir a coerência 
e ordem dos conteúdos aplicados entre 
as matérias curriculares e as matérias 
de Enriquecimento curricular; (2) 
Potenciar blocos de abordagem comum 
internamente às diferentes Actividades 
de Enriquecimento Curricular. 

Assim, centrando-nos apenas nas 
matérias referentes às Actividades de 
Enriquecimento Curricular, é nossa 
pretensão, por um lado, observar os 
blocos programáticos das diferentes 
Actividades de Enriquecimento 
Curricular passíveis de articulação com 
a Actividade Física e Desportiva e, por 
outro lado, apresentar a possibilidade 
de realização de um projecto de 
articulação pedagógica que visa a 
construção de material desportivo 

através da reciclagem de diferentes 
matérias de desperdício. Este projecto 
deverá englobar transversalmente 
a recentemente criada disciplina de 
Actividades Lúdico-Expressivas e a 
Actividade Física e Desportiva. 

1. Articulação Pedagógica – 
Possibilidades Programáticas a 
Partir da AFD

Ao observarmos as orientações 
programáticas das disciplinas que as 
apresentam formalmente (além da 
Actividade Física e Desportiva, encon-
tramos a Educação Musical e o Inglês) 
podemos constatar que existem blocos de 
conteúdos que poderão ser alvo de uma 
abordagem comum entre a Actividade 
Física e Desportiva e outras Actividades 
de Enriquecimento Curricular, tal como 
poderemos observar seguidamente.

•	 Na actividade de Inglês existem 
dois âmbitos diferenciados de orien-
tação programática. Um primeiro 
referente aos dois primeiros anos 
do 1º Ciclo do Ensino Básico e um 
segundo referente aos dois últimos 
anos do mesmo Ciclo. Por um lado, 
as orientações programáticas para o 
primeiro momento assumem uma 
organização com um carácter mais 
genérico as quais consideram, na 
abordagem de conteúdos trans-
versais a outras áreas temáticas, 
o tópico “Body” (a desenvolver 
no mês de Outubro) e o tópico 
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“Playground Activities” (a desen-
volver no mês de Maio). Para a 
segunda metade do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, as orientações 
programáticas para o Inglês 
apresentam uma organização dos 
conteúdos por áreas temáticas. 
Nestas encontramos a abordagem 
de temas como “Sports”, “Hobbies 
& Entertainement”, “My Body”, “5 
Senses” e “Health”. 

•	 Agora integrada nas Actividades 
Lúdico-Expressivas, a actividade 
de Educação Musical apresenta 
nas suas orientações programáticas 
respectivas, a proposta de desen-
volvimento de actividades focadas 
no “movimento corporal”, na 
“relação com outras áreas de saber” 
e na “criação de materiais digitais 
e outros”. 

•	 Nesta nova disciplina de Actividades 
Lúdico-Expressivas, a qual inclui 
a opção da escola em eleger a 
Educação Musical, podemos 
observar, de acordo com o artigo 
18º-A do Despacho 8683/2011, de 
28 de Junho, que são objecto destas 
actividades “a expressão plástica 
e visual, a expressão musical, o 
movimento e drama/teatro, a dança, 
o multimédia, percursos culturais e 
de exploração do meio, actividades 
lúdicas e de animação”. 

•	 Por seu turno, as orientações 
programáticas da Actividade Física 
e Desportiva incluem também, nos 
conteúdos referentes aos primeiro e 
segundo anos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico, actividades de “Exploração 
da natureza” e “Actividades 
rítmicas e expressivas”.

Nesta análise, ainda que superficial, 
podemos constatar que são vários os 
conteúdos programáticos das diferentes 
Actividades de Enriquecimento 
Curricular que possuem potencial para 
a realização de diferentes projectos 

de articulação pedagógica onde possa 
intervir de forma destacada a Actividade 
Física e Desportiva. 

É neste seguimento que apresentamos 
uma proposta de realização de um 
projecto de articulação pedagógica, o 
qual apresenta o carácter transversal 
necessário para que possa ser desen-
volvido em diferentes ambientes educa-
tivos. Como já assinalado, trata-se da 
realização de um projecto de reciclagem 
de matérias de desperdício com vista 
à sua posterior utilização enquanto 
material desportivo. É um projecto que, 
pela sua tipologia, deverá envolver de 
forma transversal a Actividade Física 
e Desportiva e as Actividades Lúdicas 
Expressivas, na sua componente de 
Expressão Plástica. 

2. Reciclagem de Material – Um 
Projecto Ecológico para a Actividade 
Física e Desportiva

Na realidade académica e docente 
portuguesa não encontramos estudos 
ou trabalhos que se debrucem sobre 
a utilização de material reciclado nas 
aulas de Educação Física escolar nos 
seus diferentes âmbitos e ciclos de inter-
venção. Contudo, nos países hispânicos 
são vários os trabalhos que têm surgido 
dedicados a esta temática (destaque para 
Jardi & Rius, 1997; Ricadeneyra, 2001; 
Dols, 2005; Martín, 2007; Muñoz, 2008; 
Blanco & Sáenz-López, 2009; Navarro 
& Navarro, 2009; Martínez, 2009; 
Rivera, 2009; Sola, Álvarez, Blanco, 
Pérez & García, 2009; Dominguez, 
2010; Gutiérrez, 2010; De las Heras 
& Sáenz-López, 2011), os quais 
apresentam não só propostas didácticas 
concretas como também justificam do 
ponto de vista curricular a sua utilização 
e interesse. 

De acordo com a generalidade destes 
autores, é importante destacar que a 
realização de um projecto de construção 

de material reciclado deverá assumir 
sempre como objectivo último e priori-
tário a “Educação para o Consumo 
Responsável” e a “Educação para o 
Respeito pelo Meio Ambiente”.

Do nosso ponto de vista e de acordo com 
a nossa experiência, um projecto destas 
características possibilita a intervenção 
educativa em três dimensões:

•	 Dimensão Social: aproveita-
mento e reciclagem de material de 
desperdício.

•	 Dimensão Psicológica: criativi-
dade e empenho na construção de 
novos materiais e responsabilidade 
na manutenção destes por parte dos 
alunos.

•	 Dimensão Motora: possibilidade 
de realização de actividades lúdico-
-motoras não necessariamente 
vinculadas às actividades despor-
tivas convencionais facilmente 
identificáveis através da tipologia 
do material específico utilizado. 

Outro dos aspectos destacáveis 
deste projecto é o de dar resposta às 
necessidades materiais que possam 
existir no espaço escolar. São frequentes 
as dificuldades de aquisição de novo 
material ou a inexistência de material 
suficiente para todos os alunos, factos 
que dificultam o processo de ensino-
-aprendizagem correspondente. Em 
resposta, a construção de material 
reciclado poderá assumir-se como 
uma alternativa credível face a estas 
frequentes carências também pelo baixo 
custo implicado. 

Nesta linha, e segundo Martín (2007) 
são várias as vantagens na utilização 
de material reciclado nas aulas de 
Educação Física em comparação com o 
material desportivo específico, tal como 
podemos observar no Quadro 1. 

Material Reciclado Material Específico

Vantagens

- Baixo custo.
- Enriquecimento da oferta e das experiências motrizes.

- Desenvolvimento da criatividade e implicação dos alunos.
- Fácil reparação.

- Fácil obtenção de matéria-prima.
- Possibilidade de fabricar um número adequado para cada 

aluno/a.
- Consciencialização ambiental e para o consumo.

- Abordagem globalizada das aprendizagens.

- Desenvolvimento de habilidades próprias das disciplinas 
físico-desportivas concretas.
- Durabilidade do material.

Desvantagens

- Fragilidade e deterioração do material.
- Tempo de fabricação.

- Lugar amplo de armazenamento quer o material de 
desperdício quer para o material já transformado.

- Elevado custo.
- Especificidade das experiências.

- Não disponibilidade de um objecto por aluno. 

Quadro 1. – Vantagens e Desvantagens da utilização de material reciclado na Educação Física Escolar relativamente ao 
material desportivo específico.
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Observando os recursos a utilizar estes 
deverão, segundo Blanco & Sáenz-
López (2009), ser organizados de acordo 
com a seguinte classificação:

•	 Material Doméstico (procedentes 
de casa ou da escola): papéis, 
recipientes de iogurte, garrafas de 
plástico, embalagens de detergente, 
tampas, plásticos, rolos, etc.

•	 Material Industrial (procedentes de 
lojas ou grandes armazéns): caixas 
de cartão, pneus, sacos, tubos, etc.

•	 Material Comercial (são necessários 
para a construção e deverão ser 
comprados): borrachas, fita-cola, 
elásticos, tesouras.

Desta forma, em função do material a 
construir, os professores responsáveis 
deverão garantir juntos dos alunos 
a existência da matéria e recursos 
necessários para a sua elaboração.

A título de exemplo, apresentaremos de 
seguida (Quadro 2.) alguns objectos com 
potencial desportivo possíveis de serem 
construídos com recurso a material de 
desperdício.  

Quadro 2. – Alguns exemplos de material reciclado para a prática desportiva. 
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Quadro 2. – Alguns exemplos de material reciclado para a prática desportiva. (continuação)
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e as Actividades Lúdico-Expressivas, 
bem como entre qualquer outra activi-
dade, depende sempre da intervenção 
do professor titular de turma, tal 
como exposto na legislação respectiva 
(artigo 31º do Despacho 14460/2008, 
de 26 de Maio). Desta forma, para 
o sucesso de um projecto com estas 
características, mais do que o envolvi-
mento dos docentes das Actividades de 
Enriquecimento Curricular, é necessária 
a sua inclusão no Projecto Educativo de 
Turma. 
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Como é possível constar, estes materiais 
permitem o desenvolvimento da grande 
maioria das actividades consideradas 
no planeamento curricular do docente 
da Actividade Física e Desportiva 
sem qualquer prejuízo dos conteúdos 
abordados, já que garantem as condições 
mínimas exigíveis para a realização das 
diferentes tarefas motoras consideradas 
do ponto de vista programático. 

Conclusão

Estamos em crer que são inúmeras as 
vantagens educativas potenciadas por 
um projecto centrado nos processos 
de reciclagem, tal como aquele que 
propomos. O aproveitamento de 
materiais de desperdício, o ensino para 
um consumo sustentável, a construção 
de novos materiais por parte dos próprios 
alunos (considerando a sua responsa-
bilização perante estes, bem como o 
empenho e motivação que este facto 
implica) e o acesso a materiais diversifi-
cados (possibilitando novas actividades 
despoletadas pelos novos materiais, bem 
como o custo reduzido do acesso a estes) 
são, do nosso ponto de vista, vantagens 
de considerável valor educativo e que 
merecem ser amplamente exploradas. 

Outra das vantagens detectadas 
relaciona-se com a necessidade de, na 
consecução do projecto, implicar todos 
os agentes envolvidos no ambiente 
escolar (alunos, professores, família 
e escola) na sua concretização (forne-
cimento, construção, armazenamento e 
manutenção do material). 

É também de salientar que a carga 
ecológica dos jogos desportivos que 
derivam da utilização do material 
reciclado permite, tal como afirma 
Gutiérrez (2010), que se “abra uma 
fonte de possibilidades que não nos 
dão os materiais desportivos especí-
ficos convencionais, já que estes 
vêm pré-concebidos na sua forma e 
utilização”. 

Contudo, no âmbito específico das 
Actividades de Enriquecimento 
Curricular, a qualidade da articulação 
entre a Actividade Física e Desportiva 


